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por Manuel Bernardes Branco.
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(Continuação do n.° 55).

Quando o contacto do Oceano com a nos-

"sa bacia h drographica se fazia por meio da

barra da agueira, que ficava 10 kilometres

~e meio ao sul do actual porte, os inconve-

nientes da fugida não eram tão graves como

actualmente são.

Aquella barra pela sua orientação espe-

cial ficava n'um extreme da bacia.

Hoje succede o contrario.

O canal da moderna barra incide perfei-

tamente nium onto onde convergem muitas

«correntes e on o a ria tem um consideravel

f alargamento.

A emigração pela barra fera é certa e sa-

hide..

: Embora hoje seja negocio assente que

.muitas especies, saindo para o mar, voltam

desovar nos locaes onde nasceram, é certo

.todavia que nunca volta a quantidade que

~sam. em Virtude de grande numero -de inimi-

gos que e mar abriga e em virtude da deso-

rientação de um grande numero de eixos.

O naturalista Deslandes intro uziu um

p .annel de cobre a cada cauda de dez salmões

e lançou~es á agua da ribeira de Anzou, na

Bretanha.

Desappareceram immediatameute todos,

mas no anne seguinte agarrou no mesmo 'u-

gar cinco destes salmões, no segundo anno

tres, e ne seguinte outros tres. Estes factos

› são eloquentes mas não colhem totalmente

para a nessa ria attentas as circunstancias os-

_peciaes com relação ae mar.

Quanto ás euguias a sua vida está por

emquante envolvida de mysterie. Não se sa-

be istinguir o macho da femea sendo com-

pletamente desconhecido o seu mede de pro-

 

ru o l Blltltl nuno T
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pagaçãe. Tambem ainda ninguem poude con-1

seguir conhecer a idade que este peixe attm- 1

ge. Tudo quanto se pode dizer d'este animal '

não passa de conjectura. 5

Parece provavel que as enguias se repro- 1

duzam no mar entrando em granlos bandos

pelas fezes dos rios. i

Deveriamos talvez dizer n'este lugar a¡-

guma cousa com relação ácultara :maestria-'Lt

e á fecundação artificial do peixe. '

A primeira é impertantissim a e pode dar,

na ria d'Aveiro un resultado fabulee Deve¡

ser objecto d'uma CODCBSSãJ espacial a uma]

empresa que garanta ao district!) um certo

resultado vantajoso á utilidade publica.

Relativamente á producção artificial não

  

videncías. Snscita-se,perem, uma duvida que

pode trazer demora na realisação do pensa-

mento. E' ou não competente a junta geral

para por si só propor e executar o regula-

mento "3

Parece que não. 0 artigo 471 do codigo

civil declara que é ao governo, ou ás camaras

municipais i, s- gundo as aguas forem de demi-

,Imgtçganwou commum.. que compete fazer

os regulamentos necessarios. ~

E', porem, certo que entre e governo e

as camaras existe hoje a_ junte geral, verda-

deira tutora das municipalidades. O codigo

civil no seu artigo 37 não menciona a nessa

instituição. Parece que o legislador passou em

claro a junta geral, pois nunca se refere a

podemos deixar de dizer que tal meio deve ella.

trazer immensos benoflcios. E' necessario in-

troduzir novas especies que não temos e só

a propagação artificial pode preencher a la-

cuno.

Hoje transporta-se com toda. a f ¡cilida'de

para qualquer parte a quantidade d'ovos fu-

cundados que se quizer. U meio que se em-

prega para a fecundação é muito curioso.

Agarra-se a femea de peixe com a mão

esquerda collecande o dede pollegar junto ás

guelras do modo que a femea fique bem sc-

gura, verticalmente posta, e conveniente-.emen-

te suspensa sobre um vaso d'agua n'uma tem-

peratura propria do peixe de que se tratar. P

Depois com o dedo pollegar da [não direita

exerce-se uma pressão muito lenta e delica-

da sobre e ventre do animal. Tal pressão bus-

ta para produzir o saida dos OVUS ;neto criti-

cio anal se estiverem suliicientemente desen-

volvidos.

Logo que estes ves tenham cai-lo no vaso

agarra-se o macho que já deve estar á mão e

faz-se-lhe selfrer egual operação que da em

resultado a queda do liquido seminal proprio

e sufiiciente para a fecundação dos ovos' de

tres femeas.

Todas estas operações sao feitas com os-

crupulo e requerem cuidados especiaes.

Os ovos depois de fecundades são lança-

dog em parques especiales onde os pequenos

peixes apparecem na epoca propria.

Come se ve, a industria da piscicultura é

Como no regulamento que apresentamos

é creada a taxa de licença para occerrer ás

dospoza'a de policia flurial é evidente que por

.este .facto tem este trabalhe de ser submettide

á sancçãe do poder legislativo. 0 codigo ad-

ministrativo não permitte o lançamento de

taxas ás- juutas geraes e por isso a cemmis-

são é de parecer que por intermedia do snr.

governador civil se trate de obter o que tanto

desejamos,

A despeza com a instituição policial vae

custar ao dirtricto 2:600z000 reis, incluindo

desta importancia a verba de ?00:000 reis

ara dois barcos aprestados e uma outra de

litleth reis para expediente e despezas de

¡nstrturçãe

0 rendimento pode computar-se com se-

gurança em 6:100:000 reis provenientes da

matricula de 3:000 barcos de pesca a 1:000

reis, da matricula de1:500 barcos meliceiros

e de multas no valor de 1001000 reis. Con-

clue-se d'aqui que' ha um saldo positivo a

favor da junta geral na importancia de reis

' 3:500:000.

Tae; eram as considerações que fazíamos

no relatorio que precede e regulamento apre-

sentado á junta, regulamento que fara objecto

do artigo seguinte.

A questão da competencia veio, porem,

suffecar a iniciativa da junta geral e prolon-

gar indefinidamentea resolução de assumpto

tão momentoso. Foi necessario um espaço de

complexa e pode prestar incontestaveis ser- “BS “mos Para a nomeação de uma wmmis'

Viços. Em presença das considerações que

ficam expostas a commissão entendeu que a

primeira cousa a fazer era erganisar um re-

gulamento que pozesse cobre aos immensos

abusos que diariamente se estão presenciando.

E' este e trabalho que temos a honra de

apresentar como preliminar de todas as pro

são que estudassc um regulamento. Por este

andar e com tal actmdade quando teremos

regulamentada a exploração da ria d'Aveiro?

(Continua). .

A. F. n'Aane E chvs.
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ESTADOS UNIDOS

A vida trabalhosa. independente, activrs-

sima e superior d'essa grande nação está bem

caractisada no seguinte artigo da optima pu-

blicação hespanhela Gaccta dc Cammos

Hierrro: Os leitores da Locomotiva hão de esti-

mal-o de varas.

LOS runnocaunirís v LOS rent;

cascos EN Les ESTADOS-UNIDOS ,

lie aqui como, eu la Union americana, se

pone eu prática el principio económico de

!disser-faire. y les resultados que produce r

En los Estados-Unidos, las lineas férrea:

y los telegrafes no pertenecen, como es sabr_

do, al Estado, ni seu concedidos con mono-

polio á poderosas Compa'nias; constituyen _um

industria particular, que sunplemente tiene

que someterse á las leyes y ordenanzas dic-

tadas para el establecimiento de las lineas en

las ciudades, sobre las carreteras, sobrelos

monumentos públicos y en las prepnedodes

particulares.

P-ara los ferro-carriIes, se ha suprimido

todo lo que pedia ser uuestorbo o una causa.

de lentitud eu las obras de construcclen; Ia

via tiene por todas partes libre acesso; nada

de setos, nada de cerramientos, nada de bara.

reras, y por censeguieute, nada de guarde-

encargados de abrir y _cerrar las_ puertas en

les pasos á nivel. Eu todos los Sitios ép que

un camino ordinarie cruza una Via ferrea,

una tablilla, fija en un peste, tiene escritas

simplemente estas palabras: Look out for the

locomotiva. El publico está prevenldo y se

acostumbra á velar el mismo por su propria

seguridad. _

En las calles de las ciudades ó de los

puoblos en que hay estaciones, se hacen con-

tinuamente numerosas manlobras, y se_ ve

ceu frecuencia una turba de pilluelos comen-

do tras del tren para subirse sobre el ultimo

vagou, como en la trasera de un carruaJe or-

dinarie tirado por caballos; y à pesar de esta.

libertad absoluta, apenas ocurre mas que al-

guno que otro accidente aiselado. Antes, acen-

tecian algunas veces grandes catástrofes, oca-

sionadas por la insuliciencia de obras de ar-

te; pero hoy dia, la vigilancia se hace de nn-

manera mas séria, y se puede contar, en las

lineas norte-americanas, con una seguridad

tan perfecta, cuando ménos, como en las de

la viaje Europa.

Para la telegrafia, hay en los Estados-

Unides, segun dice la Luz elétrica, una orga~
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Words,
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Agora ouço a's Nereides lamentando

Nestas vibrantes paginas, radiosas

De' !atinentes e ricas cmzeluras,

nizacion semi-.jante, sobre poco mas ó menos, la tierr'àgEuiàbnjunto, este aparato tiene unos

   

  

á ladedos caininos he hierro: de““ ,1, 45, t“ ,the ' etéãbde. ' "tu _J'rôlfide'iâncheây
este _servicio se ha puesto á dis del axu _ :al-
púbhco, abandonando el gobierno la“explotad pirestoífmiis pros É 'i los“ deteriorôs graves que, -.

cion general á la mmpetencia de laLÍindüãít'Ia, Meirentre, v'pedír los. ancesoños_ y el 'perso-

y reservándosc solamente uno ó doa hilodde 'nal necesarios'para las reparaciones. .
las líneas que se establecen. De este modo, A_ eonsecuencia de esta iustalacion tan

las cemunicaciones telegrálicas han tomado elemental :i 'través'do los bosques de Améri-

un desarrollo_ inmenso; gracias á la cenipe-Ira, se produccn lrecnentes interrupcioncs en

tencia de Empresas rivalcs, las lineas se han¡ as comunicioues: algunos árboles se pudren

multiplicado y los aparatos se perfeccionan y se corn ; los vicntós fuertes ó las tempes-
cada vez más. Pero las lineas telegrálicas, es- todos, tan terribles :i veces en aquellas re-

tan, en América, muy lojas de llttllitt'~0 cons- ;rien-s, derriban los hilos en una extension

¡ruidos con tanto cuidado room en Europa: más o menos gntnde, y entonces esindispen-
están casi por todas partes, formadas por lsi- !saldo ln visita de los vigilantes.

303 1161303, e 8319 systems persiste t0duVÍ:t lt'n las comarcas donde la poblacion es
.hasta en las grandes ciudades; de suerte que bastante compacta, las brigadas de obreros
toda la superficie de las grandes poblaeiones clrstinados á las reparaciones están acento-
ããrece como cubierta por una; inmcnsa tela nadas :'u distancias mnv grandes, fivcce's has-

araiia, por efecto de los milares de liilos ta z'i 150 kilometres unas de otras; pero, á
que se entrecruzan en todos sentidos, sobre l lo largo de las lincas. que están suspendidas
lOS pOSÍOS destinados á. Hifi( littl'lüS ilílitll'ltlr't de _los fu-bolcs través de las selvas,_ se ha

?ML ”J “5951?le , . fcornideradw prudente no alojar las est' ienes

stos ¡'ostes no soh, emos. ?eu Enn'›p:i,'á'unis*dwna minima da Humanos.;

hermosos mástiles de pino .3 dr, abate, bien'

seco-s y cuidadosamente novecentos ron cl pi-

rolignito ú otras sales. sino :.inq_›leinente unos

troncos de árboles do criaiqnirra clase, ape-

nas despojados de :us numas. En las ciuda-

des, estos troncos S-lil may :dim-t, y, aunque

solidamente lijados rn el bordo de las aceras,

se tumhan algunas vector: bajo la potencia do _ _

*traccion dcqquince ó muito. hilgs mrq'iujmlos Añadtremos que lOS Estados-llmdospo

por un violentisimo Viento. Imera de tas ciu- peseian, en l88ti, menos de 155.810, kilo-

(latina, el telégrafo está colocado à lo largonwtros de vias de estaciou y apartadero, y

»de los ferro-carriles, en el bordo de las. car-l 172.353 kilometres de lineas telegralicas,

'retoras y en las orillas de lo:: cannles y de f con 497.727 lliltlm-ÍÍPOS de hilos.

los rios; ninguna dilicultadse opone :'i su ins-Í Tales son los resultados del deja?“ hacer

talacion, ningun obstáculo puede dotenerle, en n'iatcria de l'crro-cçirrilns y de telégrafos.

una 'voz COIIIeDZWla. . _ . t

Si el trazado encuentra su prolongar-,im (“lima dl" me' Canil/"ls '-19 ”ll/"Tok

en una de esas inmensas selvas urgentes;I i

-donde la mano del hombre no habia jzuozis¡

toca/lo una ramo, se cóntinüa sin embargo;

- adelante; largos rlavos se hincsn en los tree-g A RIA E A BARRA D AVEIRO

'OOSdO los áibolcs, y sobre sus cabezasertn Com este titulo inaugura¡ um certamen

corvadas, se fqa un cuello de frasco de vidrlo em l'avor de Aveiro, pedindo o auxdio ,dos

nó un aislador de porcelana, sobre las cuales periodicos que aqui se publicam.

.se apoyo el hilo, y la linea telegralica prosi- Apenas o Povo d'A'Deii'a, esse jacohino

?sue su camino á través de las lianas entre- que agride Camara Municipal e a Praça-(ceu:

Jazadas, las hojarascas esposas y los troncos tro bisbilhoteiro da burguozia comm ial e

deroles _secwulareséhañhitados por algunos dos burocratas abonodos)a'penaa o

amuy admirados sin dude; ?de ver apa- veiro acudio á minha voz, e

Jocar á'lo mejor una criatura humana con el - Sentinella álertal

'uniforme de vigilante de' telégrafos.. Respondeu me:

Este vigilante, perdido en medio de las _ '- Sentinellaalerta ?l Isso já antes eu

inmensidádes, no está sin embargo comple- gritava 'sem' que ninguem me respondesse-;-

tamento aislado; porque, en un paraje cual- Os outrospertodicos nadadisseram. Callá-

quiere, puede cumumcarse con un puesto de'ram-s'e _n'um' Silencio consciente e superior

'la linea, por medio de un requeira aparato que eu interprete astnm: _ '

intimamente ingenioso llamado el pocket relay. _Locomotiva vox clamans in deserto' est!

&leoparato se compone de un electro-iman Portanto; portanto. . . Sim'portanto e es-

metido en una especie de caia oblonga de fregar as mãos e dewar marchar a moreira

ébano, con -un' gancho y un manipulador. como ella ”tardia que manha bet", como _dl-
Para servirse de él, no ha más que enlazar zí'aw'indignado, 30 805ml' “ma emboscada Ju'

uno-de' sus extremos' á la linea y el otro con ridica, 0m defuncto'ñlho d'eata terra-

- 4-3: -oxwx-.-N--u^: A., r ;77/3-7312 ,. H _v ,

'Perdendo las Companies de tel ,grnios

elñctriros la más absoluta libcrlad para ados

ptar o~te o el otro sistema, los aparatos má-

diversos están eu nso on los Estados-Unidos-

segun las cirrunstancias; tres sistemas son,

sin embargo. los mas gcneralmente adopta,

dos:: t'l do Morse, el de Alexandre Bain y el

de House.
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Quando eu gritei:
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O poeta, afeito as intimas doçuras .

Do lar, no que ha de coisas deleitosas,

Lavrou sua alma e ergueu-se ás nebulosas

Das azuladas, placidas alturas.

 

Homenagem pot-tica da Gazeta de Notícias

do Rio do Janeiro

Morto, a viuva, a doce poetiza,

N'este livro, que é seu, a dor'snavisa

mbebida nas paginas sonoras 'i

A GRANDE nosa _

Que aquella breve ecalida sinistencia

Guarda da vida n'ellas a apparencia,

Como cercada de eternaes aurorasi

A tua musa. era uma grande rosa,

Que no alto mar intermino hoiava,

E as virações marinhas perl'umava,

Quer fosse a. vaga mansa ou procellosa;

xr

Cas'rno Fonseca.

ULTIMA HORA

quuanto a morte lugubre esperava,

E ia da. vida os liames desatando, p

Pensava o artista em sua lyra, quando

Sobre ella o plectro genial vibrava.

Nas folhas d'ella a multidão graciosa

Das brancas Oceanitides cantava,

Ora a canção da luta ingente e brava,

Ora a sonata lubrica e maviosa.

Hear quando ainda pompeava a aurora,

Um dia vem a_ furia ao monstro infando,

E 'desfol'houàse a ruhra llor sonora; e E O que haVía cantado 311¡ Passava

De novo, a essencia e as azas iriando,

Como 'um deirado, fugitivo bando

o cáso triste, e vejo ao longe agora De pombos. . .e outra vez a alma o cantava.

[s espalhadas pétalas boiando. . . ›
Mas essas vagas, fuscas revendas,

Não lhe'ferem as palpebras. No emtanto,

Sob o véu das cortinas descerradas

Frurrro pluma.“

' SOBRE OS NOCTURNOS

Como rocáes deiperolas nevadas,

0nde\o*verso se'expande em linhas puras, Palma a face andam'th ° pranto'
E a poesia em ondas voluptuosas, x, Blu/mm) n¡ num

l que os compendios nacionais copiassem, mas'

(

a Chora nas aguas lagrimas douradas. . .

v _Ei morta, émorta aMusa dos «Nocturnosln

E rindo parte, emquanto rompe a aurora. . .

p O'vMocidade ló luzque brilha agoral

Apparece-lhe a esposa., e oh! doce encanto! Quanto es mms “me e “1315 fugaz que aquellal

A enorme estrada, e o chão é todo espinhos. .

c

.se

àgtaça, no pl›:toricamentc entnmecido cora-

› “da City.

A Praca discretamente concordou na ne-

cessidade da limpeza do Caes. Connor-dou, dis-

se que sim, que era preciso; varrou a testa-

da da sua consciencia e. . . .continuou a su-

jar os palmo. s e ilhas adjacentes.

' Andou muito bem, porque o ('.olera de-

cidiu encollier- se e dispensar os telegrammas

do Primeiro de .Mori/'o r do. Actualidade.

Mas, o Praça querida, sob cujos Balcões

eu costumo hylmrnar, não &oct-guns. Estás

ameaçada de dois perigos, o dc cair o c .cs

nas tuas visinlianças do (Jojo, e a ponte que

para ti vem da Costeira.

Aquclla tarte do caes parece, visto a

imagem poetica de Veneza ter desnpercebido,

querer con'mcusar-te ligurando horizontal-

mente uma torre de Pisa, e conservando a

tradiccional instabilidmle. '

Mas, querida [Raça, não tc lies da ltalis.

(ilha e lembra sempre a traiçím que te mi-

nou com a Veneza.

E não to lies (in tal ponte. Esta, como

|qurm diz, por um tio. Ten¡ ;i mostra a :ibo-

linda. Aquellas pedras que tu lhe. \'ÔS :1 su~

perlicie, da alinhada ; de maneira que um

carro pesado, o barraca, e ou mesmo, atten-

ta a minha promettedora gordura, podemos

omhirror com qualquer diessas edras o adeus

ponte. Desl'az-se a alinhada. &ireio eu; por

que para mim não lia engenharia que demons-

tre o contrario.

MVK;
. . Í. .4.a

POIS deimr marchar, ?ácarth conto ella

margem que marcha bem, a rir,[sem pra-l
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E tem razão: que diabo. importa ao Car-

los Faria a 'barra e a. ria “_d"_Avciro? Elle nem

sae* pela barra, nem por ella embarca merca-

doria nenhuma; e da ria so aproveita os mer-

gul/iões para os caçar! _

Elle'rtivamente tem razão. E alem d'isto:

o Carlos Faria não é engenheiro, não tem

cursol. . . Tem razão; nem' sequer posm di-

zer depreciativamente: '

seu como toda e gente um bacharel /hrnmdo

e exponho-me a ouvir:

quem te mando a ti sapateiro (om-r mhecão!

Mas por isso mesmo, porque tenho air-

responsabilidade da incompetencia ollieial,

porque não tenho a manga (l'alpacq de um

diploma, não façam caso de mim Doixae-me

fallar como qualquer diesses muitos loucos da

terra, aos quaes aliás attendeis e patrocmaes.

GUHSUrIti~_n'uma_ diversão de doido. Eu

mando por hoje a barra e ai'ia ao diabo, e

com ellas as suas eSpessas OpUlODC-lns dos_

prezadas; e só quero l'allar do caes de Aveiro.

Houve aimas apaixonadas, lyricas do sen-

timento poetico e de erudicào geographic.,

que chamavam á Aveiro-a Veneza de Por-

tugal-Mas. . . isso foi tempo. Veneza dei-

xou de ser uma imagem rhetOrica da poesia

marítima, e teve a franqueza de se declarar

um pantano; isto anda nos compepdios de

geographia estrangeiros. Os do paiz. como

chinezes arrozaleiros que são, conservam a

antiga rhetorica delicada, o por patriotismo a

opinião bella e limpa da. Veneza do seculo

passado.

Fóra porem melhor e mais verdadeiro

de arteria da povoação, está na linha central

do trensito, por ella passa tudo desde o carro

de vinho que vem da Bairrada até ao Gover-

nador civil, desde o char-á-bancs do Marti-

nho que leva os bons José Agostinho c José

Eduardo ás Quintãs até ao director das Obras

Publicas quo vae para a sua repartição, des-

de a carne que vem do Matadouro até aos

procuradorrs á Junta Grrrzd quo tomam o ca-

minho da Estação para o Lyceu.

Mas, Praçabrejeira, não to rias para mim

e não me digas piscando-me o olho z,

e Oque eu queroé que a ponte caia,

para eu ter que ver, e sobre que faller, scri-

ticarn.

Ohl não me digas isso a mim, Praça ga-

rota, porque eu sou o. . .hei de ser sempre

até á_hora damorte o mesmo

 

ia a dia e não pelas edições antiquadas, os

estrangeiros, e teria logar a comparação. Tal-

vez então podesscmos reconhecer que. Aveiro

é um paint-ano, authentico, genuíno, assente

em lama, e banhado por. . . pelos copiar/ms

da canali-nação..

Quando o colera começou a chamar as

gentes para a eaastmcia da morte, paras con-

vicção de que a morte existia, e andava em

emboscadas por todas as imundieies, deu-se

então por estas, e'cada um cemeçou" a perco-

her que os gatos eram aceiados e apezar de

inimigos da agua se levavam cuidadosa e de-

moradamente cem a propria saliva.

' E então cahiu-uos n'alma a determina-

ção de levarmos as orellias'todos os sabbados,

e de pornios camisa lavada ”2 vezes por se-

mana. -

Foi um progresso enorme, denunciado

pelo terror da morte que veio apurar'os sen-

tidos. Então começou a perceber-se que do

caes sahiam letidos nauseahundos e que a

meia \asante se viam, em escandalosa osten- Militar.

tação, as immundicies as mais variadas e re- E' um interessante capitulo da vida mi-

pugnantes. E isto no centro da cidade, junto litar com traços fundos do caracter hespanhol'

«4-4 ,Jin-MA'FT-z-.JL '13_ . :-.-. ,-4 , ,«, .

A MUSA DOS NOCTURNO

Carlos Faria.
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UM raiço nsroiuco '
Il

nnsranui

A Locomotiva olierece aos seus leitores.

um artigo de historia publicado por o excel-

lente periodico madrileno, Correspondencia
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E quando a marcha o olhar medir procura,

Quantos não ve. perdidos na vereda,

E quantos mortos pi pelos caminhosl

r

Sernsrrni-z Ds¡ Lins:

Soltas aos hombres de marfim luzido

As longas tranças de ouro dosmanchadas,

Gélido o seio pallido e ferido,

Ensanguentando as mãos immaculadas,

MUSA DA MÓRTE
Eil-a que vem, a passo mal sustido,

Abrindo as verdes, múrmuras ramadas ;
Dvalm O chuveiro ,rastros sacudmo Da MOIte a mão plutonica e maldita

A Proserpina bella colhe; e ao fundo

Do negro ahysmo, onde o clamor do _mundo

E ella. os labios e as palpehras divinas Morre, desce a infeliz. . . Trova Infinita!

Entreabre ainda., ouvindo as syhillinas

Vozes dos genios tragicos, sotumos_ _ _ Cabos l llorrorl Eeil-a attonita, eil-a all'licta,

Alma errante no Tartaro infecundo,

Em cujos promos. a-cscoar profundo,Depois sorrindo, olhos e labios cérra. . . . _ Ó

0 Danulno infernal se precipita. . .E eae, sem voz, sem luz, hirta, por terra :

D'esse aureo plectro vede as cordas fronxas

E na testa. que a morte transligura,

Vede essa c rea de perpetuas rouxas l

VALENTIM Mananníns.

JORNADA

-Va mos! E' tempo! 0 largo azul descóra, Sula¡ o rio ral-tamo" E

Nasceudo, o sol da purpura mais bella;

E a terra acorda; e o mar que se atropella

Em ondas, canta pelo ahysmo alera. . .-

ouvis “P Que magna:

Profundas, longas, a chorar. mistura

Ao longo choro das profundas aguas l. . .

_ Raymundo Correa.

E a gente a nr de um salto ganha a. sella,

COFBES PARTIDOS

Onde não_ sei: mas li que uma princeza

Mas grimpa, o sol; e áproporçãoque a altura Houve que em certa vez, porque a ferira

Gálga, é' mais* lento o ' l e 'passo e mais se enredo. Pesar estranho, contra o chão partira

Um raro cofre de oriental belleza.

E, Praça amiga, a ponte pertence á gran-r



que se avulta em andacia, resolução e dure- &vincial del
A

atencron,
con voz

za, sentimentos estes coroados pela genero-

srdada explosrva :

_P_-

› UN FOCO DE HISTOR
IA

”En la tarde del lti dcpAgoslo de 1837,

el general D. Rafael Cehallos Escalera, quai

¡nandoha el ejército del horta durante la au-

sencia de ESpartero que á la sazon estaha

en las inmediaeiones de Madrid persiguiendo

:il pretendiente, mando prendera nueva in-

dividuos del provincial de Segovia, por faltas

_ cometidas tn varios de los peelilos comarca-

“nos.

Esta medida del gr r”:eial Escalena dis-

gusto cn gran manera a tos compeiit-ros [de

tos presos, v Cfll'lO queda (licbo que la rcla-_

jacion de la dirciplina txttndiasc por todo el

ejércilo, trataron algunos de libertar á SLS

camaradas ptl' medio de una man-if'estacion,

y al efecto, al anorhecrr del mismo dia lti

reuniéronse rirmerosos grupos de soldadosca

on la plaza gritando: ”¡mueran los traidorcsl

;fuera los presos!“ consiguiendo al fin la li-

liertad de estos, one vinieron a fomentar mas

el desordem, llcgando al extremo de que los

amotinados (-nibistieron la casa del general:

en jeto echando ali-,rio la puerta, y al sulir

este con ánin o de apaciguar en lo posible'

la sublevacion, reciliiúronle átiros y beyo-

nctazos. dcjándolc inicuamente asasinado en

la esralet'a dc su propria casa. _

A estalo-rbo siguieron otros muchos de

la misma índole y gravedad, y preciso era,

para rcstablecer el principio de aotoridad,

úrden, moralidad y honor, castigar con ener-

giatamaños crimenes que deshonrahan al ejér-

cito español, modelo de honradez y de vir-

tud.

Apenas Espartaro pudo arrojar del inte-

 

'ia.;.t_ras "pri ;largo rcdoble de.

Sonora y' vigorosa, ditos .

° Soldados: os¡hé reunido en_ este' sitio

para halilaros de un surcro naudrto, ce un

hecho escardaloso, quotempañand
o el boni-r

del éjercilo espanol, cclrpsa sus glorias,

excita mi indignacion y atormenta nn alma

de una manera inexplirahlc.
. .

Compahero vuestro en los infortumos, en

las privaciones, y sitmprc el prnnero en los

combates, preliero mil goncros de niuerte an-

tes que consentir que vucstro honor se nzan-

cille; porque vuestio honor és cl mio, asi ro-

mo mi sangra es la sangra vuestra, sangra

precioSa, tantas veces prodrgada en los cam-

pos de hatalla. \inestios toraatnes_ formani

una coroza, una esida que os hace e 'invenci-

hles, y de tan íntima union entre el candillo

y sus \alientes soldados es feliz resultado 'la

série de vistorias que t'iCL'lJÍLlS do (or-segun'. 4

Pero el dulce rccucrdo de tantos triunfos, de*

acciones tan hcroíras, as aciliarado al com_

templar un crímen digno del n aver castigo,-

un delito. . .que no tiene igual en los fastos

de' la milícia. Escnrhed. . .tllrof'undo Silen-

cio)

"El ilustre general Escalcra, aqucl va'

liente= terror de los enemigos de nuestra san-

'sidio. Con la prontitud que

Genbriclíjefe ida', Estado, ll'avor, .diSponqd

se lle'veià' efectolo que ataho 'da prevenir. _

sedcstacaron de lasw muto,

Fn el mismo instante

filasmr cabo .y

ron â dalatar en alta voz á los culpaliles

algunos soldados, y '(mpeza-

que w

6(

0

Treinta soldadosdel referido provincial

de Segovia fueron los virtirnas de aq

delacion, y arto

a una venta

sohahia situado una companiade guias

practicaron las averiguacionos necesari:

nella;

continuo fueron conduoulos

próxima donde
con antccrpacronro

upas;

Z SC

S Cll

verbal juicio, y confusos y convrctos, aquellos

desgraciados fueron sentenciados: diez á ser

pesados por las armas, y los restantes :1

estos casos, recibieron los primcros los :

pl't'- ,

se acostumhra en

mui:

lios espirituales y ur a descarga annunrio al,

Un cabo de los sentenciados,

'ejêrcito que la sontencía se haliia cornplidoj

tal vez por dis-

position divina, salid ileso de la descarga _vn

corrió hacia cl general pidiendo clemc

á,lo que Espartero,

tisimo, ,se interpuso entre cl criminal v

y cuhrién-

x Este hombre está.

. Toma, añadió

guias que querian volver á tirar,

dota con sn cuerpo, dijo:

muerto ya para la justicia. .

volviendose á êl, v dándólo el dinero

llevaba en el bolsillo; véte, y

 

ta liherlad, aquel henradisin o español, aqua]

decidido patriota, aquel héroe incansabla que

tanto trabajo ror conduciros á. la victoria cn

la terrihle noche de Luchana. . @Os acor-

dais? Pnes bien-»prosigui
ó con acento con-

movido-ya no existe. . .(Gran sensacion).

Allí. . .(scñalandc con su eSpada al pueblo

de Miranda), alli unos cuantos asesmos, pa-

gados por los agentes de l). Carlos, clavaron

el alevoso puíralven el corazon de un

predilacto de la patria; allí, las _

de las causas perdió uno de sus mejores de-

fensores; alli, el trono de nuestra inocente

Isabel sc conmovió al f'allarle una de sus mas

 

rior del reino a las faccionas que amenaza-

, han á Madrid, voló rapidamente al Norte à

rcstablccer la disciplina y véngar la- muerte

de los generales y jofes que hahian sido asa-

sinados, llegando à Miranda de Ehro en los

últimos dias de Octubre.

_ Con motivo de dar las gracias, sagnn di-

to, à todos los que habian contribuído a las

últimas derrotas del pretendiente, dispuso

que las tropas todas formasen para revista.

general el 30 por lo. mañana en unas viñas

grandes á la iz ierda del camino de Vitoria,

mandando que a formacion se organizase en

cuadro, ocu ando la cahcza el batallon titu-

lado Guias el general. cerrando la caballe-

.ria y artilharia, y quedando frente á esta el

batallon provincial de Segovia.

A las nueva de la manaus.

an uniforme'el general Espartero,

o su Estado Mayor, y luego

honores de ordenanza y de recorrer

galo e el cuadro

man ó armar las hayonetas,

presentóse de

hizo retirar á to-

do su Estado Mayor al ângulo que formaha c

la caballaria, y srtuándosa delante del pro-

 

E quando ao golpe o escrinio se entreahrira,

Como irada lagrima represa.

Folga o diamante, a perola, a saphyra,

0 omx, o prazio; a pedraria accessa.

Otimo aquella princeza m stariosa,

Tu, contra a pedra tumu ar e fria,

' Vans da quebrar teu cofre côr de rosa.

Ahl quem no collo as perolas mais puras

Ta racolhera, no final do dia. . . y

Doca Musa gentil das Miniaturas.

Alberto de Oliveira.

A VOLTA DO POETA

Esta musa da patria, esta saudosa

Niohe dolorida

v Esquece acaso a vida,

Mas não esquece a morte gloriosa.

. E pallida, e chorosa,

Ao Tejo !ea onda, no chão, caída

Jaz aquella evadida

Lyra da nossa America Viçosa.

Gemella volta, a, dividindo os ares,

Trépido, molle, doce movimento

Sente nas rotas cordas singulares.

Não é a aza do vento,

Mas a sombra do filho, no momento

De entrar perpetuamenta os patrios lares.

Machado de Assis.

fuertes columnas: alli os arrehataron â

amigo digno de serio vuestro, porque .lo era

mio; alli, el principe rebelde consrguro una

brillante victoria con la ten-ihle muerte de nn

enamigo poderoso; y alli, por t'iltimo, los

manos humeantes dela ilustre vrctima _cla-

man venganza. . .¡Somhra querida de mi re-

comendable amigo t. . . La espada do la le ,A

' ' ”hayonetas e

bre las culpablas c

sinos. Si,
_

los perpetradores de tan atroz delito, el aire

ue respiramos está infestado por su pestio

ero aliento: vais á conocerlos: vais á pre-

senciar su muerte. . .Los oculta _esta regr-

mianto-(dirigié
ndose al de Segovia y con.

seguido tinuando encarado con él)-Si; en estas t1-

de recibil' lOS las se encuentran los abominables asesinos i

. á medio que dieron muerte lá ese general', que

Saluaando á 105 batallones laten inmediatamente sus mismos competia- 'í

los de-

no sa consigua des-

.el reglmlento pro-

vincial de Segovia será diezmado cn el acto.

ros; y si' por este medio

uhrir á los crrminales. .

Na cabelloira verde da floresta,

De honin'as e lyrics infeitada,

Vinha apontando a fronte engrinaldada

De maio, o mez radioso, em plena festa.

Do sol vernal descia a larga aresta

Flamejante da ahobada azulada,

E dos passaros ia alrevoada

Pelo ar, tonta de luz. murmura e. leste.

Pelos espaços claros, transparentes,

Interminos. . . vibrava a symphoma

Das flores e das arvores framentcs. . .

Mas, d'esse thema ideal, a melodia.

De subito cessou. . . Das mãos trementas

A harpa na extrema nota. lhe caía l. . .

A. Cardoso de Menezes.

E PERCHE DOBME

Born tor tmmortaltty.

Wordsworth.

Logo que se espalhou o caso triste,

Vestir-am crepe as Musas brazileiras,

E ao chOro do olivedo, em que cafs'te,

Juntou-so a der das langmdas palmeiras.

Da lyra d”oiro ás cordas feiticeiras

Prosas as néites tropiaaas' santista,

E o gentil berço das canções primeiras

De azuas e sócs de nossos caos cobrista.

hllo the na mente

más sagrada w Tinha avaidade das mulheres bonitas,

 

   

_á caer como cl rayo 82%, a alla a possuir o

soldados; entre nosotros sc hallan em

;o á verte mas. . . n

(Correspondmu'm Militar,

”coco-_-

acatando el 'fallo del

 

ncia,

Al-

* los

que

que no vuelva

Madrid.)

itCONTOS MICROSCOP
ICOSÃ

Quando ella veio para a cidade ferviam-

desejos de se mostrar cm ostenta ções de s

;O ideal d“um mundo todo hello a appar

lho n“um cariz todo novo. . .

as illusões dos vinte annos.

com

edas,

acer-

tuosa _que lhes fazia bem . chamaram de-

pois hellos episodios, a tiremgsc, a rircm-,se

as doidasl. . . e demais o theatro,

Ota.. . . era uma coisa maisséria, em que. não

haviam liberdades de vestuario, em que se

criticaram os dramas [restos onde appar-eciam

mulheres com um palmo de perna visivel.

No circo, não; permittiam se descuidos nas

ia-se, pa'a alli com muita familiarida-

de; mostravam-so muito bem as pernas quasi

núas, em ahandonos de languidez apetitosa...

e depois, nas grandes evoluções do trapezio,

as saias curtas cheias de lentejoulas a faísca-

rem :i luz do traz, a erguercm-se, a erguerem

se mais. . .

Ahl muito melhor que o theatro l.

Ella concordava com as hespanholas o dc

mais que tinha umas pernas tão boas, tão

roliçns. . . e levantava as saias com mencios

descmliaraçedos.

Alegrou-se muito com as revelações das

acrohatas, que sim, que iria com ellas para o

estrangeiro, viajar, ver terras novas. Ellas

iam-lhe dando prelecçoos de gymnastica, de-

pois aprcndiria 0 resto l:'i fúra, porque não "3

E começou a ohorrecero theatro, a adorar _

o circo. . .

Annos depois, em dezembro; n“um tempo

l muito frio, a neve a colrrir os montes de bran-

'co, a brisa muito agreste, vimol-a nds muito

extenuada, muito. faminta, a guiar umas crian-

citas deheis. .. viéra com uns miseraveis

saltimhancos, que tinham_para ella arremessos

de bandidos. que a faziam dançar na corda,

com uns trajes rotos dedançarina. . .

Que fora muito infeliz-dizia--c
chorava,

chorava muito. . .

Pequeno Diabo,

~ r r _--«----0
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Havia de causar sensação-é-pensa
vaze

tinha olhares de desprezo para as senhoras

que gastavam os domingos no passeio, 3. 3.1'-

rastar vestidos baratos no chão poeirento, com

ociosidadas de hrazileiras enfatuadas. .

A sua Inclinação para o

vida

lloras e amantes, os louros da

condão de

uitos homens, a impe

desperdícios da banquetes caros

excessrvos. . .

Na infancia, quando

so improvisava um palco,

mas em que apparecrarn

   

   

 

  

    

   

   

    

  

 

  

a avó fazia an

vestido.

E de entao

sensual crescara morto.
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Era o seu hymno o multiple gorgaio

Da sabias a rouxinoes saindo '

N'nm grupo só, n'um só divino enleio.

Mas será certo que isto tudo é findo?.

deixem-n'o dormiu

Luiz Damn

PALIDA MORS . . .

E se elle orme. ..

_ angem ainda os gonzos funerarios.

E aves_ negras vão-se apavoradasl

Bicos imperies, ritos e sacrarios

Sentem o bafo a ouvem as passadas.

Dieese ne ro corcél ue os solitarios

8

Montes galgando c as in _

leis e cu tos varios,
Tudo, devora :-

Thronos e protestadas argentadas l. . .

De ruina em ruína. O mudo inverno

E' teu irmão, e corno tu eterno l

Ah! com o teu bafo gélido devastas,

i O' Mortal o sol que a creação, domin

A flor do aereo berço, a ave que tnna

FORÇA PERDIDA

iD'assa- organismo as
linhas singulares

Poeta: dois _artistrc

theatro revelara-

logo de criança. Go:- tava d'aquella vida, uma l

sem canceiras, a cairam-lhe aos pés

gloria a da bel-

desvairar

lil os para a mizeria

e luxos

DO

ia gostava dos. dra-

mu'lheres de hr

mi e o collo a desenhar-se na gaze finado.

para cao seu temperamento

Umas acrobatas hespanholas formosas e

novas, contaram-_lhe a ,sua historia. Uma his-

criatsingala, sem amores piscas a minarem-

he os corações, uma existencia toda volop-
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VeJam... alpem-lhe bem de novo o saio. ..

do.

0.

emes estradas

Pára um instante, que o universo arrastas

a,

l

Lou Mons-r.

Eis-ma encarando agora, de mais perto,

_4..._
-

A Parabolrt do Filho prodigo em portugues

de Ceilão

Per hum certo homem tinha dous filhos.

E o mais moço dellcs já falla per o pai,

Pai, da par ni 'a qninhão da a fazenda ue

par mi' te compete. E alle ja roparti par- o-

tros seus bens.

E não muitos dias despois o filho mais

moço ::juntando tudo“, já. parti per huã terra

longe, a ali ja desperdiça sua fazenda viven-

S e do dissolotamente.

E quando d'elle tinha 'gostado tudo, huã

aço, grande fomé ja sacada n'aqualla terra; e elle

pera padece necessidade.

E elle ja foi e já ajunta si mesmo per

hum da os cidadãos d'aqualla terra; a elle ja

manda per elle per seus varzes para pastia os

porcos.“
' '

E' elle tinha desejado pera enchi seu bar-

riga de os mondaduras que os porcos ja co-

mé: e ninguem nunca ja da por ella.

4'.h,f~r.'.'/.I
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Juntando á phrase. o virginalaccrto

Do suspiro, da f10r, do som. ,dos mares,

Punhos no verso as' laminas solares. . .

O templo d'Arte como está deserto!

1a começa

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  
   

1.»- _1;_

   

0 templo d'Artel olhando essas alturas,

Leio os teus versos, entro, reveranta,

No teu salão de originaes pinturas.

Prendem-me as ondas de um sonoro ambiente

0 circ'lo de ouro das Miniaturas,

Dos Nocturnos a tropa resplendental

Mathias Carvalho.

VIAJANDO

Vac pallida da susto, na viagem _

Pelo cavallo contomaz, ua ambrrda
_

De quando em quando, a oura a bella Armrda;

Sigea, segue-mc após o leste pagam.

Densumbroso sertão que 'a amar convida,

Ermo retiro, florida paragem,

Tudo, atravez de troncos e ramagem,

Cortamos galopando a toda a brrda.

Mas eis que um rio subito appareca

Da estrada em meio undoso derramado..
.

Susto a marcha aos coCais, o pagam desce;

Treme a dama, em'quo avanço, encosto-a ao flanco

quuanto n'agua o pagam salta ousado

E asredeâs toma ao seu cavallo Branco.

Awanro nn 014mm.

  



E tornando em si mesmo. elle 'á falls:

Quantos jornaleiros de meu ai tem undan-

cia de pão, e eu te perene e fomel

' Eu lo irgue e lo ::ndt pzvr meu pai, e per

elle _lo falla, Pai, eu' ja pecca contra ceos, e

diante de ti.

E nais não tem digno pera ser chamado

teu lilho: foge par mi como hum de teus jor-

naleiros.

E elle irguindo, ja foi per seu pai. E

quando ainda elle tinha de longe, seu pai ja
olha par elle, e ja senti grmde compaixão, e
correndo, ja cahi sobre Seu pescoço, e ja bei-
ja per elle.

E o ñlho ja falla per elle., Pai, eu ja pec-

      

   

 

  

   

     

  

   

  

   

 

   

BAZÁB CUMMERCIAL

F. A. Martina do Almeida.

73-11“ m Escou POLYTICRNICA-Ts

(Esquina da rua do Manto Olivete)

PAPEL SELLADO, SELLOS E LETRAS

impressos ara a Ádmluistração, recibos, arrendamen-
tõs, re ações de inscripções e coupeus; partes

de mudança, etc.

BILHETES DE VISITA
em cartão branco, de lute e pnantasia

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, NASCIMENTO
E BAPTIst

i nuno ,ignmntu REAL lleRICA

M:se:°:::::::S::;::::i:- VISTA ALEEli!so nocturno para o ensino d'estas discipli- pURCELLANAs EXCELLRNTES '
::Í-dg a???êmpregãfgnpóü Será“ [3191]' premiadas nas panCtprSonserv o, gun o o e- exposzções
'seje do alumno.

0
'

I

A aula come rá a fun i nar lo ' s seus praducm' Iguaes aos emma.

Ça 0° ° › 3° qu ros, vencem-os na barateza do preço.
haja numero sufüciente de alumnos. Tem um magniüco desosm em Lisboa'

PREÇO 23250 REIS MENSAES Largo do Loreto.. i3; e ven edores por todo c   

 

  

   

  

  

   

  

  

    

  

    

  

 

  

     

paiz.
lea' contra oeos, e diante de ti, e mais não tem Variado sortimente de papel para escrever M.““culas '1° um““ de ?umos 3°digno pera ser chamado teu filho_ e desenhar. Artigos de cam' ta e desenho. Passem, Lisboa

#arms _
Mas o pai ja [alla per seus servidores, Papel e sobrescrzptos ti' rodas com QM g I MADRID-Gran Hotel de Embajadom,

Trise aqui o melhor vestido, e vesti per elle; i'm'cíaes a cores
' ' de Modesto Garcia de Alba ó¡ (JJ-Carrera de S. Gelo

nuno e, esquina da Puerta del Sol. e calle Victoria ,_l.arnaldo-batuta à gli-Jor¡ N'este esplendido estabelecimento, proferido pelos na~
jantes portugnezes e brazileiros, lia quartos de !JimBI. RUANOVA.DO ALMADA..1-° réis para cima, e eleganws aposentos para familias, com

LISBOA

e bota hum anela em su mão, e sapatos em
os pes;

E trize aqui o vaccinha gourda, e mata;
e comemos. e alegramos not:

Videque este meu filho tinha morto, e
torna tem vida; elle tinha perdido, etem acha-

do. E Metros ja começa pera alegra.

E seu filho o mais velho tinha ue o var-
se z., e como que elle ja vi e ja chega per a
casa, elle ja ouvi o musico e as danças.

_ E chomando huma de os servidors, elle
Ja enculca que tinha isto 'l

GRANDE Villlillllllll Ill IleGOS

Albuns, Botões, Boquilhas, Bilbateiras, Bengallas,
Bandejas, Candeeiros, Crystaes, Copos para agua, vinho
encore». Cannes, Chromos, Collarinbos, Carteiras, Ga-
mvrtes, Cigarreiras, Cartas de jogar. Es njas. Escovas
para rate), cabello, unhas e dentes, Fos ereiras, Frutei-
ras. Gravatas dos modelos mais modemos, Galhetei
Garrafas para toilette, agua, Vlnhl) e licores, Jarras de
bonitos gostos, Jornaes e illustrações, Jogos diversos,
Louça para mesa e chá, inãleza e francesa, Licoreiros,
Lenços, Loques, Livres. Ka endarlos, Mallas, Molduras,
Navalhas de barba ameaçadas, Oleo raphias, Pincais,
Punhos, Pentes de todas as qualids es, Palmatorlas,
Perfumarias das prlneipaes casas estrangeiras, Pó lina
ara dentes, Porte-manuais, Pertumadores, Quadros,
elogios', Sah metes do diversas qualidades, Stearinas,

E eua Ja fana per elle, VOSSO irmão ja completos para toilette. Tinteiros, fl'alberes,
Tintas para escrever e desenho, Thesonras, Vinhos aa-tçm; e vos“) Pal Ia mata a Vaccmha 8011de rantides, Verdadeira agua dentllrica do DOCTEUR PIER-Vlde que elle Ja recebe per elle em bom saude, RE. Xarões e muitos outros artlgos que se não innuineí

E elle tinha irado e nada entra : Vide m' ”e“ s““ em““ Var'edm'
aquel seu pai ja sahí, e ja rega com elle pera ISPICMUUÂUE ill lHJEGlUS PllUPlllllS Pllll llllllllllentra.

Reciba' d¡ ectame te de P ris Vie na e Berlim

- ›

' r n a ' n
_

lprimeras condiciones de esta favoremdisma (onda.Todas estas e mais operações se executam com a 5

E elle reposlando ja falla per seu pai: 73, Rua da ESCOLA POLYTECHNICA, 73-

maior commodidade do doente e por honorarios altamen-
_'b

Olha, estes tantos aunos eu Ja servi per ti LISBOA.

gm.

i
t l.

.

nem eu nehum tempo nunca traspossa teu Elm-am.” para 3 província Bmw¡ 92'39"65

srâquA-Homl de Europa' Ele

cs de *#5* i . . - -

mandamento¡ e ainda nehum um o tu mm_ . . .
L ANNE“ te estabelecimento dc medicos precrosJar-

cn ja da par mi até hum cabrito, Zue eu po-W¡
DE EFIGENIA. LEAL din al centro. Ventãado proprio al Onenlal.

A l

de alegra com meus amizades.
81-Rua Larga de S. Roque, 1.° msm ces».

Mas este teu filho quem ja desperdiça tua _ 093“ DO CASTELLO NJ' 37-4115“” LISBOA Fenda de Cadiz - CADIZ

fazenda, com mudauas quando Já v¡ tu'
Tomam-se encommendas e remmettem-se d J _

7 Ja N'este estabelecimento (que já conta treze .
- ' e er“ JEREZ

mata' Por elle 0 “300111113 gourd3~ anais de eristencia) selecciona todoo curso dos amoúms para tom as terras do "emo e c de Broca »- HUELVA
E elle ja falla per elle : FIIIIO, vosso sem- Lyceus de primeira classe e Bellas Artes. Modí- ¡lhaih encarregmdo'se dos seus despachos- c de Oriente - CORDOBÀ

re t m- ' l ~ '

' ao'' -

p e com ml, e tOCIas minhas cousas tem
GRANDE sonrmsxro: Veludos deseda de cores, com” y 'ntapretes e" las Em m

mas de veiudo de côres.

cas mensalidades, boa alimentação e um vastovossas_ _ _
edificio com todas as Condições bygienioas. Man-

“na” muimm da me““
_

Tinha_ competido que nos ja üca alegra

da. estação. E mais artigos interontes á sua cla55e. PROP_ MOÇA#Fitas de veludo de seda preto. Renta de algo 'tão GIMNASIO E SAIA D, ARMAS

dam-se programmas da escola às pessoas que
dos, e Já folga: vide q Ie este VOSSO irmão ti-

branco, renda de algodão creme, renla de seda preta,

Largo da Ficaria 13-Porto-rna do Plnbelro, L

todas as commodidudes dos primelms hoteis do mundo.,
Nas estações dos caminhos de Ferro em Madrid encon-
tram-se os sen~ Ínterpretesp nlu magnifico Oiunibus com
o nome do hotel.

-›M~.›).›.AMMA_

Obturam-se e conservam-se os dentes cercados.
Extrae-se o calculus e curam-se as molestias das

genglvcs. ' BRAGA, HOTEL OLINDA-Rua das AguasExtream-se dentes e raizes con eauxilio da anes~ n_° 10.theslcos locaes tornando_ na maior parte dos casos a Em magnmco hole¡ que “Mamma, “um a0mm ão completaÉneme 'usem'vel' _ dó d d t , seu none incognito, em virtude dos poucos coiuinodos,”39'“. "humaneamame 3° "55. a e“ '3° tem hoje o n o e da sua proprietario. o e um dos pr¡-
pela cautemçao -lo nervo ou polpa dentaria, por un me““ do MÍnlmprocesso: Ioroso.

" '. , . “os O u tam oPõem-se dentes artldciaes desde um ate dentadur a é as ?53,331:StãããogrngggêmngããããdOs: a emcompleta,lmítando perfeitamente os naturaes em cor e ' p
'fôrma. e desem enhandotambem como estes o trabalha __ "7"lmportançisslmopda mastigação.

MADRID GRAN HOTEL PENINSULARCorrtgein~se os defeitos da voz, provenientes dele- cane de Alcalá, núsu. 7 ?SJJLIt'liI s iu, ll tum del Set
sões syphiliticas, traumatica: c congenitas como são nec.) ,lançamos àhvêtrs. viajers este acreditado y35 !Bl-“135 0 perfurações 40 Paladar dum 0 1110116. POI' antiguo estabelei-,im-mo, tanto por 'tallnrse situado ou lomeio do pequenos apparelhos, que, usando-se com o más comum y elegante de la corte, com por las como-
malor conforto, restauram o timbre normal da voz e (“dades y excellent, mm que se mudou dosmr._EleVItatn o augustioso solirimento quo causa a entrada- . esmerado servicio y lo economico du Sllx precios son las
das materias alimentares uns fossas nasaes.

   

os requesitarem.
. ,

O director ,
nha morto, e torna tem nda; e tinha perdi-

du““ MWM””-
Lourcnço Evangelista Fernandesñns GHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ _ Medico--Ex“'.o Sr. Dr, Victorino da Motta'.EW “Dmazmcomu Professoro para o sexo feminino-D. Vto an-

INDUSTRIAL FORTUGUEZA RECOMPENSAS INDUSTRIA LES te Slathmiller-
1 ' )llDALLA mr one ?GABALLERO ns LA Lsciorv os HONOR mee°5°r e dlrector_[ amo Laura'

!VIEW TILEPEOIICÚ lõs

FUNDIQAO DE ;ERRO E BRONZE
Lui' STRUCÇ 0 DE COFRES

' PROV DE' FOGO

A EMPREZA industrial portugneza, actuala vida de Alfonso XII. Fr mea e China sub- l proprietaria da oiiicina de construcções me-meteram-se á arbitragem da Inglaterra. Micas em Santo Amam, encarrega-se da fa'
u bricação, fundição, construcção c collocação

 

do, e tem achado.

MANUIL' Besserman Baum.

  

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Madrid 18 ás 5 e 30 da t.

 

Fuemn_ los premios obtenidos en la ultima exposicion l
de Paris. Gafes muy superiores, testados por um nuevo fprocedimento. Tes, Na lltanas y Bombones. Depósito
central: PUERTA DEL grin., i3.

Oficinas: PALMA ALTA, s

MADRID

CARIMBOS DE PEIJRRÃCHA

 

   7_ ___ ' tanto em Lisboa e seus arredores como nas

   

  

        

t . provmcias, nltramar, ilhas ou no estrangeiro, Feitos em Inglaterra [o melhor system., . r :wmv-JF_ \
lda qzlaesquer Obras de ferro 03'11“19“, Para até hoje conhecido. São aiii? 1çados a dura- PACIFIC

_ _ A :É: construcções civis, mechanicasa rem cinco annos.
*lCIRURGIA VETERI um Amei“ 011mm enwmmendas Para_0 De uma letra com ornamento . . . . . . . 400 &Yanma' lornecimento c trabalhos em que predoml- De duas letras enterlaçadas. . . . . . 440 Os !1133915005 Palm?” __ i; “E Bm

P053¡ ap ,alcance de toda a gente ou dicionario l nem estes materiaes, taes como telhados, vi- De tres letras engraçadas_ _ _ , , _ _ _ _ 600 sabem de Lisboa alterna 13:11'¡ pães às ter_PW“. 415 doenças 6 curativo dos gados mantemos, cupulas, escadas, varandas, machi- Nomes pal-extenso para bilhete devisim 800 zil, Rio da Prata, e pOl'l-Oa o ac¡pos
. inss 'a vaoor elsuas caldeiras, depositos para

ãeãgdxlggglmãâffggg F_ Éagua, bomhis, veios e rodas para transmis-
tos necessarios pera tratamsolo 'I'h' 'li-onça:- dos ahirlligs l São: barcos IIIOVldOS a vapor completos, estu-domesticos de um breve tratado da int-'tetra de praticar 'f Í f 'd ' A p

. V _
l as t e clio e v1 ro con›trucção de coires

as opera ões a ue mais vul -irnnntc

,
q g 3° ”W” “a prova de fo o, etc.

cirurgia os mesmos.

a rad r - ' ' '
fíosos de manos, pmnglom d, gl10; o es, cn Para a undiçao de columnas e vrgas tem

' ' ' -feiras As familias para os
a m 03118, l ol'ada e ças O“ quam? V

tinthEÍisvãÉ:: fill) ecorreio e :Gamma portos do Brazd e Rio do Prata recebem nt).

tellos ein p H ' S a¡ C a' grande abatimento de_ preços, que todos sãopagamento. enri nes, ons . , l d commodldadea e

á tnvesaa da Palha 40 1° ishoa moderados. Pea rapl ez, ,
9 7 t j u

luxo estes aquetes são notabilissimos. DãoObra extremamente ut'll a mais os l

SIAPicadores. caçadores eêhmmmm_ MMM* estabelecido reços dos mais resumidos.
serviço meu ico grÊuitoL. b 64 G es do

' AGENTES: m is 0a- , a, m sia. e NeurosesPRE O 600 REIS Para faci itar a entrega das pe 'nenas en- Spasmos Edu _PIle noite-se pelocorrma, A L sm .Sodré. E. Pinto Busto da C.l
* . ~ ""q'EÍ'm'a M-H'mleíw. commendas de fundição tem a . j

TRUE-,SA DÃMROA na““ . um deposito na rua de Vasco da Gama, 190 mmmm um““
No Porto-10, Largo de S. João Novo,__ _LI-*BOA

V_ Ferreira Pinto Baeta.PORTO 21, ao aterro, onde se encontram amostras e pelo meu mmhodo -__ROMERO s enero padrões de grades ornalos e em geral o ne- CAIXA GÊRÀíñn DPOSigàUEZA

edr ' ' ' s n POIS DA CURA í ^ ECONOMICA PORT _

:kl-Rua de DO P o~20 ::ânsâãoqg::zqaâegogãglãgããdgv:à ?113113516 HONORãügãeãâggwmgmmcla E de juros de inscripções complemen-

' ' ' ' tar liv es, a 'uro de 5 por cento ao anne, conta-Gabinete de cirurgíiíníàíf d . Toda a correspondencia deve ser dirigi- _ PROF- DE ALBERT dos”“ ;m do) desconto até á do pagamento m Ju_

' ' p °“ m““ da á EMPREZA 1 DUSTRIAL POBTUGUE- 6, pmçs no_ Tenono camas
--"~^"“"°~ . 7 _7 7 __ ta. Emprestinto sobre penhoresnbrii: tiétglltltsdge_ semem ssubtspseçsmsm seu. Ze Sm Am”“ “sb“: COMPANHLA DE SEGUROS DE vmlgffmgomããfe: ::Wim Esto ao um.

'mas' cmmmo wmogímílãümüqpsjísm NEW YORK Depositos na caixa economica em conta correm

Foram magniñcos os resultados obtidos CAPITAL 4700000035000
o pmñncüaas, um grama 30mm) de tranças noLycenpelos alumnos d'esteestabelecimento.

á ordem, a nro de tres e sessenta centesimos por
Offerece a todas as em" sr.“ portuenses

Mutuos a premios e co-tp omissos lixos.
- Continua a re arar raticamente arade todas as córes e tamanhos, que vende de p p p p

cento 80 anno.

Os segurados são os unicos proprietarios do' j

13000 reis para cum Faz com ,Oda a perfe¡ as Academias de Portugal e Brazil e para o fundo de garantia e de todos os lucros.

ção correntes, pulam-;Í 1,. medalhas, cordões commmerclo.

143 R d J ' '143 Eua campanha é e“demememe man ESPECIALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS.para lnneta, anneis,etc. Batalha, lili, Porto. q ,ua a “Willem-

usnoA 'mtiiisêâuii &$333; do seat. lllll ll lllllllllllll 50 - uno
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